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···.paraguaio�
A seleção brasileira fez seu último jogo
ontem, antes do embarque para a Europa
na quinta-feira. Umavit6ria fácil sobre '

.

.

o Paraguai por. dots a zero. César---" .. ·

mais uma vezdecepoionou à toreida (P9.15)�,

Dos rústicos
. ,

,

alambiques 'é q�e Sqi
a-m'elhor cachaça'

/

,

\

"Aquela que matou, o:gil:arda ", "A�tll1sa
." , burro", "Lágrimas de.sogra", Seja qual for o'

nome dado. à cachaça, toda ela tem a

mesma origemra cana de açúcar. Produto
. eminentemente brasileiro, hoje conhecido em

todo o mundo, a cachaça tem em Santa Catarina

produtores de. alta qualidade (P. 3, 4 e 5)�
.. �

, .

'Emerson vence na

·.Bélgica e agorà está

emprirneiro lugar
Emerson Fittipaidi venceu ontem o Grande -

-. Prêm io da Bélgi ca com apenas
.

meio carro de vantagem sobre o austríaco
Niki Lauda. Com a dramática vitória

.
de Nivellés, o brasileiro passou à primeira'

colocação. Emerson cruzou a meta de chagado
, quase roda a roda com Lauda.(Página14)...

\
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Splnola assume oficialmente nli
51f,eira ogaverno de Portugal

o general Antônio de Spínola assumirá oficial- -

a viúva de Delgado, for nomeado ministro de Re-
"

"

", I' mente a presidência 'de Portugal na próxima quar-
", lações Exteriores esta semana. Acredita-se 'que

.Julgamento deNixon.pesquísa ta-feira e nomeará uni Governo provisório na Soares será escolhido para-o posto pelo general
" quintá-feira, informou ontem um jornalista por-.: Antônio' Spinola, Chefe da Junta, Acusou-se o

diz o' que "a,m,ter_icanos pe,'nsam tuguês, o jornal "Diário Popular" informou que regime deposto pelos militares, do assassinatode

, o general reuniu-se ontem 'de manhã durante três 'Delgado, derrotado candidato presidencial em

horas com Adeiino da Palma Carlos, que deverá 1..958, .As acusações foram lançadas 'pelos mes-
ser nomeado primeiro-ministro.

-

mos políticos-que começaram a chegar ao poder
,

'

, depois dogolpe de abril passado. '

DELGADO

Uma pesquisa realizada pela erga- responder: "você acha que os proce-
'nizllção Roper indica que a maiotia dimentos 'do "ímpeachment" deve�
dos norte-americanos era favorável ao riam ser iniciados contra o Presidente
julgamento político do Presidente Ri-' OU não? " A organização Roper for-

'

ehard Nixon, antes da divulgação <ias mulou ainda outra pergunta: a decí-
'

A Junta Militar reabriu á investigação sobre o

trariscrições das gravações da Casa são de seu congressista sobre o "im- misterioso assassinato;' há' dez anos naEspanha,Branca sobre Watergate. Cinquenta e peachment" irá influir seu .apoio nas "

três por temo das' 1.984 pêssoas próximas. eleições? para os' 49%" a. do general português,'Umberto Delgado. A rea
entrevistadas de 29 de março a 13 de decisão dos senadores não infhriria na bertura do caso poderia provocar mal 'estar ao

,'abril, acreditam que o "ímpeach- eleição. Governo espanhol e'J' á tem havido alguns'atritos
- ment" 'deveria ser iniciado. Os que
são contrários somavam 33% da po- No entanto, 24% disseram que policiais. Um inspetor de polícia que se apresen-

. pulação e 1% 'estavam i�decisos. provavelmente votariam' contia os.v, tou sozinho'à embâixada espanhola pedindo au-
.

Os 'entrevistados foram informa- que votaram contra o '�impeach- tórização para revistar os arquivos do caso, n.ãodos de que o '''impeachmenf'' sígnífl- ment", 9% votarão contra os que
cava apenas submeter o Presidente á forem favoráveis ao julgamento ,polí· recebeu autorização para fazê-lo, tendo sido in

julgamento no Senado eisolicitados a tíco e os outros 8% estão indecisos. formado que deveria recorrer aos canais diplomá-
ticos:

'

É possível que o "Chefe de Polícia tenha tais

canais à sua disposição mais cedo' do que se espe
ra, se o dirigente socialista, Mári<.> 'Soares, que ten

tou acompanhar o caso eirc1965, representando

Os acusadores disseram também que a polícia
secreta -espanhola foi cúmplice no incidente que
causou a morte de Delgado e, de sua secretária e.

no sepultamento perto' de Bádajos, junto à fron
t eíIaie'Portugal ..U� porta-voz �a J�n,�� c(;m?r,
mou anteontem que ,0- Governo . provisono. rem

vestigará o caso. Os cadáveres de Delgado e sua

secretaria foram encontrados sepultados em abril"
de 1.965. Os adversários de Salazar dizemque a

'polícia secreta espanhola deteve Delgado, até que
chegaram agentes' portugueses: que o mataram._

, \

'Urna dasprimeiras.medidas de-Spinola ao assumir

o poder, foi dissolver a, Polícia Política, que/contá'
vá com três mil agentes.

.
,

A
-
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. Kissinge-r�prO$Segue:
.

"

sua
'_

m�,atona pel'a '

paz "
Stroessner e, Pinóchete VGO

,

\

,

O Secretãrio de Estado Henry considerassem, que a possibilidade de
Kissinger retornou ontem à noite a se chegar a um 'acordo, 'no fim da' ,

Israel depois de, manter conversações semanaé agora superior a 50%.
secretas em Damasco, que aceleraram

.

,Com o aceleramento das 'negocia
as -negocíaçêes de paz, mas" sem ções, estes funcionários acreditam

•

chegar a um acordo para' terminar a .ainda mais em uma decisão'" final e

guerra de '62 dias: nas colinas de acham quea.reconstrução de Kllnei-.
Golan, Representantes israelenses e '<tra, càpitaídas colinas de Golan, faria
norte-americanos esperavam que as 'parte do .acordo.' Isto represe!1tauma
conversações' de quatro horas e meia decisão sím iliar a projetada reconstru
co� Kíssínger com o presidente sírio ção das cidades de Suez, Ismàilía e
Hafez Assad Je�àriam a uma retirada Port Said que fez parte do acordo de
militar. ' .'.,

,
" separaçâo de' forças assinado em

A���ssàres de �i�singer disseram janeiro, entre Israel e Egito. Espera-se
n? aviao do Secretário de Estado que, que Israel 'ceda; ao menos parte de
sírios e.israelenses estavam de acordo Kuneitta.
quanto aos" elementos prinéipais de,. A. população ãrabe da cidadefugiu,
um .acordo para separar as forças em quando ela, foi capturad-a pelas forças
luta. Contudo, o obstãculo maior é israelenses, durante a guerra dos seis
onde traçar a linha de trégua no dias, em 1.967. Porém Kissínger iria
campo de batalha nas colinas' de 'concentrar-se' no piano de retirada
Golan, 'Entretantà,. ontem uma defl- <ias forças na

'

terceira etana de
nida e' positiva modificação de conversações com o Presidente Hafez
atitude dá Síria' animou o Secretário Assad. Funcionários norte-america
de Estado norte-americano. Foi este nos consideraram crucial-esta fase de
novo .aspecto, ,mais fio' que' as negociações, que já se arrasta por' IS·
concessões específicas, que fez com dias. Para ferça-feíra - informaram -

que os funcionários norte-americanos Kissinger saberá com segurança se

poderã conseguir um acordo' de
separação de forças.

- Depois de percorrer mais de 19mil
, quilõmetres nesta atual andança pelo
,Orient,e Médio, - Kissinger parecia
descançado quando se dirigia' ao
pàlácio de Assad. Em reunião de duas
horas, anteonte:!l1 ,à 'noik, 'com os

representantes 'israelenses, Kiss,inger
for informado de uma posição finàl

. relaCionada, 'com a separação de

forças. O Ministro das. Informações,
Shimon Peres disse aosjornalistas que
o Secretário foi "«!evidàffiente infor-

,

mado';.
S.úblinhou ao mesmo, tempo, que

Israel nãp entrE:garia nenhuma de suas

colônias nas colinas de Golan. O

acqrdo em perspectiVá parece incluir
a devolução, por parte de Israel" da
maior parte, senão tode) o território
captura(I@ durilpte, a guerra de outlj
bro, inclusive Kunéitra. As estratégi�
cas colinas serão entregues às fórças
<ias Nações ynidas, que asSumirão o

'

"

controle de unia 'zona entre, os

Exércitos litigiantes. Ambas -as partes'
reduzirão seu poderio bélico atrás da'
linha e se procederá o intercâmbio de .

.

••.•. . "I,
.

pnslOnerros. :

Stroessner receberá Pinochet para analisar situação continental.
Os presidentes do Paraguai e

Chile, generais Alfredo Stroessner e

Augusto Pínochet, se entrevistam
. hoje, em Assunção, fixando as bases
de Um maior intercâmbio comercial e
cultural entre os dois países.
Pinochet 'e suá. comitiva chegarão à

eapital paraguaia às 11 horas, para
uma visita oficial que se estenderáaté
quinta-feira. Assistirá 'as solenidades
comemorativas dos 163' anos, de
independência do Paraguai, -a convite
de Stroessner,

. Após a entrevista; Str!'lessner
cpncederá � Pinochet a, principal
condecoração paraguaia, o Colar do
Marechal Franci�co 80la)10 Lopez.
Pinochet, por seu turno; eÍltregara ao

Chefe do Gm�erno paiagu;tio a Éstrela
do Mérito Militar d@ Chile:

-

6s observadores ácham que os dois

presidentes. analisarão a situação
política continental e' i!S -relações
bilaterais, especialmente em,matéria
de intercâmbio comercial.. Este é:
reduzido atualmente; em grande
parte' devido a' falta de transporte,

, terre'stre.'
.

A comitiva de Pinochet inclui os
diretores principais da Corporação de
Fomento e da Linha Aérea Nacional
Chilena, e do ministro de Obras
Públicas. ,

,

Acredita"se que esses funcionários
prepaiar_ã�: com ;�u� 'colegas para
gUaios, as bases para futuras neg@cia
,ções/ bilaterais déstinaí:.las a reativa!
uma eomissã0 niista paraguaio-chile
-na, paralisa!ia 'de�de meados de 197 2.

Pinochet, ,falando sobre sul!. via
gem, disse que' não 'só buscará'

Pinochet: melhor imagem.

estreitar relações como também ten
tará, "melhorar a imagem do Chile ·no

- .

ex teriór,' desprestigiada e distorcida
por elementos marxistas."

Esta viagem, mi qual vai encontrar
se :coni ó� .presidentes do ,Paraguai e

-

'também com 9 pr�sidente da Argenti
na, ,Juan' Peron, Pinochet completará
uma série de entrev istas com pre
sidentes de países sul-americanos;
durante os dois últimos meses.
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PC quer aS,A'I�manhas/
�com m-elhores :;elações

0_ secretário-geral do Partido a Alemanha Orientàl queria -Brandt. iéusado 'de realizar es

Cor:rn.m& da Alemanha Orien-' -- "continuar su� polÍtica constru� pionilgem pará, a .AIe';anha bri-
tal, Erick Honecker, exortou on-. .,' .

'

t 'mo a' norm-�lZóaça- d '1 - tiva, destinada a obter a paz e o
.

entalo A· prisãó de Guilaumê
e <LI: o as re açoes d' "H k -"

,

t
.

d
-

AI h S enten l1Ilente;. onec er nao
-

levou a l;enúncia do chanceler da
en re as uas eman as. egun·

"

do a agênci&' noticiosa ADN, mencionou o caso de Guenter Alemanha Ocidental na segunda
Honecker disse em Dresden que Guill!lume; assessor de Willy feira p.assada.

.\....
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i Apesarde não ser o maior produtor de cachaça,
.Santa.Catarina conseguedestaque pela 'Ql!1llidade .

da bebida que produz. Na-região da'
Grande Florianópolis está concentrado o

maiornúmero de alambiques, a maioria detes
controlada por descendentes de.

alemães, fato que se constitu inuma
.

'

caracteristica especial, já que o processo de.

.

extrair cachaça dacana-de-açúcar é urnaherança
. que o_ Brasil herdou dos portugueses.

OEstADO - Edição de Segunda-feira _; 13/fJ5/74 J
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. Desde quando era colônia cachaça se transformou num Esse aspecto .comercíal está te catarinense (as melhores evi- efeito de uma maneira rústica e

portuguesa, o Brasil sempre foi' produtõ admirado e largamente transformando o produto, fazen- dentemente). é feita por descen- familiar.
um dos grandes produtores de . consuinido, êngendrando um co- do-o sofisticado, condicionado dentes de alemães, radicados em UM PRODUTO CASEIRO
cana de açúcar. E o seu cresd� mércio rentável e crescente. De- em garrafas de bom aspecto, nosso Estado rio século'passado. As melhores fórmulas de be
mento deu-se, notadamente, em vído: a isso, qualquer' bar de rótulos vistosos e um líquido de. Na região da Grande Floria- bídas, geralmente, são passada de
determinado período de Sua his- qualquer cidade sustenta,em suas qualidade a nível de' mercado nôpolis existem cerca de. 31 pai para filho, que se .íncumbem
tóría, em torno dessa planta. Do, prateleiras inúmeras marcas e ró- exterior. alambiques e umamesma quanti- .

de conservar o legado através de
NOrte ao Sul .do País, a cana de

.

tu los dfaentes, qaaito eos speldos .; Apesar da' nova roupagem, dade de engenhos que tratam . mistura perfeita' dos ingredi
açúcar é cultivada e,. em conse- dados pelos apreciadores do pro- qualidade do líquido,'e reconhe-

.'

dos demais derivados da cana. O
.

entes. Em Antônio Carlos ou em

quência disso, o brasileiro, atra- duto .. "Cora na rampa", "A que
.

cimento dos apreciadores de município de Antõnío Carlos e a Santa Maria, todos os alambi
vés herança portuguesa, conse- matou o guarda", "Amansa bur- boas marcas de bebidas 'pela ca� localidade de Santa Maria são ques l�situados ostentam essa

guíu, transformá-lá em um dos ro", "Lágrimas de sogra ...
" São chaça, a melhor aguardente de. considerados os melhores produ- tradíção. Isto porque' a maioria

., .,

produtos.bases de sua agricultura milhares de termos íntimos que' cana, essas que são exportadas tores de cachaça do Estado. O dos, produtores de cachaça her-
.

e extrair-lhe inúmeros derivados. os brasileiros usam em gratidão à em luxuosas embalagens ou oon-
.

produto lá elaborado ê de exce- dou de seus f�iliares o método,
Os subprodutos .maís conheci-· sua existêacia .. Contudo, esse no- sumidas a portas fechadas, são .'lente qualidade e possui um mer- . de elaboração do produto: E

dos, porém, são o açúcar e ai mes caracterizam integralmente ,provenientes dos tradicionais e cado consumidor' garantido. cada um dos produtores se ar

cachaça. 10 primeiro! indispensá- a qualidade do produto. A "que' rüstícos 'alambiques de origens Além de ser remetida grande ,roga como possuidor de fórmula'
vel na dieta do brasileiro e que se matou o guarda" não é somente portuguesas.

. .

parte da produçãõ desses alambi- singuiares' de consecução da
transformou num dos produtos um apelido.tmas a ,qualidade de A CACHAÇA CATARINENSE ques, 12--mil' barris, a outros eguardanete através da cana. O
mais .aceitos no mercado exte.-. uma das marcas existentes na Os lugares que ostentam as municípios da mesma região, os

.

fato é evidenciado 'no engenho
rior. Mas a cachaça, por outro praça. É uma cachaça forte, ãci- maiores famas como produtores produtores abastecem uma parte de Vicente Irineu Schmítz, um
lado, alcança igual sucesso em da e despojada de pureza, que a de cachaça de boa qualidade são considerável do mercado nacio- dos maiores da localidade de
todo o país. É um hquído de' toma um produto de qualidade Pemambuco, .São Paulo e o Esta- mil, onde sustenta um bom con- Santa Maria, que <afirma ser' o
sabor grandemente forte e seu inferior.

.

do d? Rio. Porém Santa Catarina ceito proveniente de sua quali- possuidor de uma das grandes :

aroma é desencorajador aos no- A maioria da aguardente ser- não' fica muito aquém desses dade;' fórmulas de' laborar a .oachaça. _

vatos. Entretanto, a sua atração vído por bares e botecos brasilei- . Estados em relação ae número O processo de elaboração da, Alambíqueíro h) 15 anos, Vicen
é, irresistível diante do olfato e TOS é condizente com os seus de alambiques ou em relação à aguardente efetuado ,no municf- te Schmitz provém de uma famí-
da gustação do brasileiro. apelidos. Contudo; há. cachaça' qualidade do produto. Em nosso -pío de Antônio Carlos não dife- lia, cuja tradição foi montada'

Diriam alguns que a cachaça é que possui lima qualidade incon- Estado, notadamente na região re, no essencial, dos demais Esta- -sobre a produção da cana e

indispensável 'e se coaduna ao testável e por isso, é consumida da Grande Florianópolis, a ela- dos I!.rodutores do país.. Entre- derivados. Ele é proprietário de
modo de vida do brasileiro, isto avidamente em outros países. boração da aguardente possui tanto, diverge nos detalhes, nas extensas áreas de terra que se

é, a sua alimentação comporta Atualmente os grandes engenhos características diferentes dos de- fórmulas de 'COnsecução da quali- -destinam, em grande parte, ao

. muito bem o produto e acrescen- pernambucanos, paulistas ouflu- .
mais Estados produtores: apesar dade do produto e da qualidade �ltivo da cana e à criação de

ta-lhe um sabor peculiar, diferen- minenses estão exportando, .ern de ser· o processo' de extrair . da cana empregada e além disso,
.

gado.'
.

te'. E desde que foram criados os quantidades crescentes, a: vários cachaça
• da cana de açúcar uma o processo de elaboração da ca- A qualidade do -seu produto é

primeiros engenhos no país, a. países europeus e americanos. herança portuguesa, a aguarden- chaça nesse município élevado a. originária da produção da cana.

A cachaça catarinense, em

'fL.' suamaioria, é.

�rodu�ida em rústicos

"alambiques: Os barris de
carvalho, entretanto, siío
�. inâispensâvels para

que o produto possa receber :
o rótulo. de boa qualidade..

. Neles o líquido permanece
por algum tempo,em

ambtentespropicios, para
que Ó. iI�or seja.
o melhor possível
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Afirma que a sua planta é de urn metros do município de Biguaçu uma espécie de celeiro, devido à onde o produto ganha a sua Por outro lado, Vicente

tipo especial .e com isso lhe e as suas estradas de acesso são' maneira rústica que ostentam, pureza definitiva. Mas ainda a Schmi1z não acredita no fato de

facilita a' obtenção da qualidade transitáveis para quaisquer tipos' mas seus interiores são limpos e
.

cachaça não está" após esse pro- alguns fabricantes ali vendedores
superíôr dos seus produtos. Em

.

de veículos. Naquela região exis- dotados por vezes de aparelhos cesso, pronta para ser consumi- serem atacados por adicionarem
decorrêricia dessa situação e da te' cerca de 23 alambiques que sofisticados, que contrastam dá. Ela terá que ser submetida a

na Cachaça soda cáustica, potassa
preocupâção em manter o seu alcançam uma produção aproxi- .

com a sua aparência externa. um� série de testes comprobató- ou parafina. "Isto é impossfvelj
status como produtor de aguar- mada de 3�mil litros de cachaça A ELABORAÇÃO DA CACHA- rios de sua qualidade e pureza, ninguém consegue adicionar so-
dante de ótima qualidade, o seu por mês. ÇA eliminando dessa maneira o ele- da cáustica ou potassa na cacha-
alambique SÓ trabalha durante . Todos os propríetãrios de en- ., processo de elaboração da vado grau de acídez.ique de urna ça sem, estragá-la integralmente.
seis meses de um ano, porque os genhos são de origem alemã e o aguardente de cana dos munící- maneira costumaz possui a ca- Isso é superstição do povo. Mas
outros seis são destinados ao Sistema desses engenhos é fami- pios vizinhos de Biguaçu diferem chaça nova. eu só garanto o meu produto,

.

envelhecimento do produto den- .Iíar, isto é, o.processo de obten-' substancialmente uns dos outros. Porém, a eliminação total da porque a minha cachaça ao ser

tro de técnicas especiais. Pára a' ção da cachaça obedece a fórmu- ·0 método usado no alambique: acidez verificada na aguardente
.

despejada num copo ela forma
ostenção de uma boa cachaça las hereditárias e todos conside- "de Vicente Irineu Scluni1Z, con- só é conseguida após algum tem- uma espécie de colar na superff
Vicente Schmítz emprega barris ram-na singular-uma em relação tudo, consegue ser ainda mais' po de condicionamento em bar- cie do líquido e ISSO caracteriza a

tíe carvalho e ambientes propí- à outra. Contudo, é verificado na especifico e singular do que os ris de ca�a:lÍ:Io. Esses barris são o boa cachaça. Sem esse colar a.

cios de estocagem, Amaioria das região um completo sistema pIO- demais. Segundo Vicente, a cana . toque final no produto e confor- cachaça' não. é pura e foi adicio
vezes ele recusa vender oprodu- dutívo e um relacionamento após a sua colheita passa por me a madeira que são confeccio- nada: alguma substância estranha
to-por ainda não estai" no ponto amistoso entre os produtores,' urna série de 'estágios, até' 'ser nados resulta a qualidade defí- mas neutra, como � água, por
prescrito pela sua maneira de onde os componentes indispen- transformada em

.

aguardante. nitiva da cachaça. Segundo ainda
.

exemplo," diz ele.
-elaboração. E todos esses cuida- sáveis à elaboração do produto Depois de devidamente 'raspada, Vicente Sclunitz, não existe, por

.

Então diante da. afirmação de'
dos são enriquecidos com a rustí- são permutados de acordo com a cana vai para a moenda, onde natureza, cachaça amarela que uma pessoa que há mais de 15

C cidade do processo elaboratívo
.

as Sl_las necessidades. uma junta-de bois e uma rodai- todos chamam de "caninha". en- anos fabrica cachaça, os aprecia
da cachaça e do seu engenho: um

' E urna região 'bonita, onde as ma, grosseira retiram todo o suco velhecída. "A cachaça pode ficar dores. do produto podem ficar
galpão de proporções adaptadas planícies são incrustadas entre as.' da planta. Esse mICO' é remetido a mais de c1nquenta anos dentro

. tranquilos ao tomarem .seus goles
à

.

produção estipulada pelo seu pequenas elevações e o verde das outro compartimento dótado de de um barril especial 'ou dentro . nos botecos de cada esquina.
proprietário e conter os apare- matas se confunde com ó verde barris (ou-tinas) enormes de car- de um garrafão que ela não fica Isto porque o mãxímo de impu
lhos indispensáveis à fabricação da cana, do milho e da mandío- valho para a fermentação, junta- amarelã;'lsso só é possível atra- reza que o produto possui é a

da cachaça. . ca. Em meio a esse ambiente mente com uma determinada vésde urn processo especial. Para água. Contudo, com ou sem água
ENGENHOS E ALAMBIQYES verde ergue-se uma imponente quantidade de melado. Após per- tanto pode ser adicionado sim- a cachaça continua a agradar os',

O município .de .Antõnío Car- igreja, destacando-se sobremaneí- . manecer de 4� a 72 horas em plesmente em um barril ou ainda catarinenses e a despertar o ape
los (antigo -Alto Bíguaçu) e. a Ia pelo contraste produzido. fermentação, o líquido da cana numa pequena quantidade em . tite nosso de cada dia. Além
localidade de Santa Maria, são os' A maioria dos engenhos de passa a outros barris especiais urn copo, uma pequena dose de .

disso, a aguardente de cana é
lugares que possuem os maiores Antônio 'CarlOs e Santa Maria para ser submetido a uma espé- melado, fumo puro ou cravo e considerada corno uma bebida
e melhores engenhos e alambí- esta localizada na beira da estra- de "de filtragem, onde são retira- com !'iSso a aguardente' ganha. nacional e de Norte a Sul do país
ques do Estado. Estão localíza- da principal e é facilmente vísí- dos os .resquícios: do' rnelàdo nova coloração e seu sabor. fica não há quem não conheça a sua

dos a uma distância de 30 quílõ- vel. Alguns se confundem com adicionado para a fermentação e .levemente alterado. "açãomilagrosa".
o EST.ADO -' Edição de Segunda-feira - 13/05/74 PÃGINA 5.
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GRAVATA
PARA"GO'_A

.

:

RUL�
,

Ai ,gravatas voltam a

ocupar um lugar" impor
tante, no g!Jarda-roupa,
Gravatas, 'largas; colorí
das ou lisas, estão sendo
muito usadas neste in-

, vemo, com terninhos ou

simplesmente sobre a ca
misa:- Mas, (:om um: pulõ-

'

ver de gola rulê, o mes
mo estilo de' gravatas ji
não cai tão bem. Coisa
que os costureiros tam
bém pensaram. E como a

,moda não existe' sem
'

acessórios, eles criaram
um enfeite que pode ser
chamado de "grav�ta-

\ pull". Trata-se de uma
, . trança, muito fiei I de ta-
\ ,zer, e que não custa .na-
\ da. Pegue' três melas de

\' cor" daquelas' furadas
que você ia jogar' fora.
Corte os pés e a parte'de
cima, deixando apenás as
pernas. Trance-às e; co-

mo acabamento, 'coloque
dois pingentes. Pronto.

,
,

" ,

.. ...._

(\
J

'

i

/ .\
\. t

GERANIO
(Pelargonium Hortorum)

Ama o sol e o vento: é uma plantá
muito resis!ente, Pode' aguar sem'

restrições, mas se comllçar a .ficar
amarelo, proteja,o do sO,I'e diminua
a água, Existe em várias cores: bran
co; rosa, vermelho, etc, As mudas de

gerâniO 'sâo 'tiradas de seu caule,

I Cinema '" I._L_iv_'r�_s____..;..aI
"Revolução Descrição Busca da.s raízes

�6ria Econêmjca; Francisco
de B�B.Magalhães Filho; Suges
.tões Literárias; 472 páginas;
Cr$ 45,00 - Os fatose aconteci
ment os históricos apresentados
formam a descrição samãria da
realidade objetiva, resumidamen
te, sem cujo conheeímento a

compreensão das leis históricas é
impossível. O autor reúne nesta
obra todo o.material utilizado ao

longo de quase uma década na

cadeira de' História Econômica
Geral e Formação Ecónõmíca do
Brasil, na Faculdade de Econo- ,

miá e Administração da Uníversí-
'

dade Federal do Paraná.' O livro
se destina principalmente para o

consumo didático.

.Pesquísa

o Amante � do Perigo; Peter Preeminência Inglesa no' Bresíl; � Regras llustradas de Futebol; Pe
O'Donnell; Record; 232,páginas;, Alan K.Manchester; 301 páginas; dro Antunes; Brasil Editora; 191 '

, Cr$ 25,00 - Este é, talvez, o 'Brasiliense; Cr$ 40;00 - Em de- páginaS'; Cr$ 20,00 - O livro
melhor dos livros fabricados por talhes inéditos, o autor nos reve- não interess!l apenas aos juízes
Peter, o criador da fabulosa fJgu-, la com fiqueza de situações a de futebol. E importante a todos
ra feminina que é Modesty Blai- hegemonia britânica.no Brasil. O "que, de umá forma ou outra, 8e-,

se, conhecida por seus leitores 'livre;> .serve, principalinent_e, co- ,interessam pelas práticas esporti
que se deliciarrt com o gênero mo importàIlte abertura para o 'Vas. Sua leitura fa�ará o en

mistério-espionagem. "O'Amano conhecimento, de um período' ,tendimento Sobre a 'importância
,te do, Perigo", repleto de situa� significativo da História do Brail. da disciplina no futebol. Conten

ções 'de suspense e aventura, Ele se baseia em minuciosa pes:: ,io toda a'legiSlação sobre arbi-'

descreve o sequestro de um' dos quisa de documentos realizada ,tragem, técnicá e tática, aqui
diretores do Serviço Secreto In- por Manchester emàrquivQs pra-

�

está uma contn'bu��o signifieati
glês 'que, desesperado, déposita sileiros ingleses e _

norte-ame-, va para a evoluçao do futebol

em Modesty Blais_e ruas esperan- ricano; estudando o assu,nto em brasileiro. ,

ças de liberdadet A jovem desco- profundidade. É�té uma linha Distribuição e vendas, Livra-,
,bre o paradeiro do sequestrado, de éontinuidade entre a preemi-, ria e ,Editora LunardeJ.U -:- ruas,

mas é também aprisionada. O ,nêiicia inglesa, sobre Portugâl e' Vitor' Meirelles 'e Deodoro -

resto.:.
'

, sobre o Império (lo Brasil. Florianópolis - SC.

Portugal e' o Futuro; Antônio de
.Spínola; Nova Fronteira; 236 pá-

'

ginas; ceS 20,00 ,- Esta é a

terceira edição' de um autêntico
"best-seller". Sua leitura é ím-:
prescindível a todos que preten
dem' conhecer a história de Por-
,tugal e o seu futuro após' a

, revolução. Este livro, feito para
os portugueses, não pode deixar
'indiferentes os brasileiros e, já
desponta; em todo o mundo, o

, interesse de um novo toque de
reunir. É fácil de ler e difícil de
esquecer. As, palavras são claras
e, por Incrível que .pareça, não
pretendem suscitar polêmicas.
(À venda nas 'livrarias e banca!

,

de jornais-e revistas)

-Espionagem

Os Estágios da Evol�o Huma

na'; C.I..oring Brace, Zahar1l4Q
pãgínas; Cr $ 20,00 - Para

-

a

antropolpgía, o estudo aprofun
dado do homem primitivo é uma'

, busca das raízes e significados de,
nós mesmos; no contexto de

-'toda a espécie humana. Ao tratar
de povos exóticos, tempos pré
históricos, linguagens pré-letra
das e costumes diferentes, o an
tropólogo, em realidade, .nada
mais faz senão expressar o imen
so interesse qll;e' tem pelo que '

acontece no mundo de hoje e',
tanto quanto possrvel, reunir ele
mentes para organizar o mundo
de amanhã. Este é também o

objetivo deste livro.

Contribuição

,�NTÚ�IO
(Anthurium)

,Gosta muito de luz, mas'Se ressente
quando recebe diretamente os raios'
do sol. Regue fr�uentemente, mas

'

pouca quantidade ',de cada vez, Re-,
volva a tima uma ou duas vezes po,/
semana, As flore� são muiio frágeis,

Os Emigrantes é a seqeêncêa dos
sucessos produzidos pelos ,suecos

Max Von Sydow e Liv Ulman, veteranos deI�gm(lTBergamm, sob a direção deJ'an Troei: Os Emigrantes..",
Suécos na Amé;ica:� "Os Emi- rigir, Troel tem no filme, as fun- tonnàm. uma dupla de indiscu-
grantes?�'

,

, /' -

ções de fotógrafo e montador: O tível eficiência: quem viu alguns
_ "Os Emigrantes" (The Emi- filme foi' rodado na Suécia e em dos filmes de Bergman sabe mui-

'

grants) é a primeira parte de imo, Minesota e Wisconsin, nos Esta- to hem disso. A julgar pelos ele-
'

portante realização cinematogrâ-" 'dos Unidos, e vem se destacando mentos que caracteriiam esta
fica na Suécia. A sequência' cha- �r �� série de conquistas; obra do cinema suéco, deverá ser
ma-se "A Nova Terra" (The Nea principalmenteo fato deter sido ,este, um dos .bons- espetáculos
Land). Os dois filmes são basea- considerado pela crítica de New desta semana. A respeito dos di"
dos em, romances de, VIlhebD. York;. como o melhor filme do reteres com quejá trabalhou, ex-
Moberg e, em ambos, estão ano. Opinião do New York Ti- plica Liv Ulman: "A gente sem

, "Max Von Sydowe Liv Ulman", mes: "Os Emigrantes" é a crõni- pre tem mais liberdade com um

'dupla famosa dos .fílmes de, Ing-' ,- ca .magestosa e pictoricamente bom diretor. Sabe-se logo se o

mar B:r� ..
"Os Emigrarit�s:' romântica da vida de UIJl, peque-:."d íretor é mau, se ele diz ,exata

relata a histona da grande erru
,

' (1,0 grupo de componeses, para S:'-men�e como a gente deve se mo
gração suéca para a América em .. que a-vida na própria terra se vimentar, o que pensar e sentir:

, ���os do séc�o XIX. O ttlme é toma tão árdua, que a,emigração -Jan Troel não diz palavra".
dirigido por Jan Troell ,um parece ser ra única solução".
"nome. desconhecido; além fie di:, ,"Max Vón Sydow e Liv Ulman",

" -

, Darci Costa

I

"Hor6scopo

Credence, grande "��curtição"
VOCÊ CURTE CREDENCE? J

'

, "uni álbum duplo "ÇREDENCE CLEARWA
'tER REVIVAL" LIVE IN e:UROPE está sendo

lançado pela RCA, VICTOR com Uma seleção
, '��ri1onstro" das músicas deste que se tornou um '

conjunto clássico da música quente e frenética dos .

jovens: CREDENCE 'CLEi\RWATER REVNAL,
John Fogerty; Doug Clifford, Stu Cook curtem c

som muito louco de sucessos com BORN 0N THE
_BAYOU, LODI,TRAVELPROUD'MARY entreou-

,

tros mais que fazem aexcelêncíado SOm Ôredence. <,

Este.álbum vale a pena adquirir pois relembram os

mais autênticos sucessos deste éonjunto sensacio
nal!
WESS & DORI GHEZZI

,

O conjunto sucesso de Tu; nella mia víta apare"
, ce no cenário musica). com um Lp onde o' estilo
musical de Tu Nella Mia Vita vem com toda a,

f orça romântica, Neste Lp-destacamos o som ro

,

mântico de "Noi due per sempre", além de "Tu.
, c�llaMiadrill'.Vit�'M" além d� um ��m mais quente

I
em

, r
ooco o, a nOn ti amo, e a versão ita iana

'

de "Stop Iain in Califprnfa" com b I título "Non'
Piove' mai in Ca1iforn�a". Este é um love lançanien
to para a patota curtir roIIl31).ce in Itália.
NELSON GONÇALVES CURTE "NAQUELA
MESA" em COMPACTO '

" Nelson Gonçalves que teve sua interpretação
muito 'eIogjadá na éomposição de Sérgio Bitten·, '

court "NAQUELA MESA", aparece�agora em com

pacto lançàdo pela RCA para atender a muitos pe,
didos e visando.um faturamento alto em cima do

,

simples; No seu 'C'ozeirão simpático, Nelson em bre-
'

ye estará nas lojas com.,a composição que é uma

justa homenagem à Jacó do Bandolin. Fique na

paquera porque "N"AQUELA -MESA" com Nelson
Gonçalves é �ma sensacional pedida.

'

" NABÔR PRAZERES

omàr Cardoso' ,

ÁRIES - Dia satisfatoriamente benéfico para a

vida sentimental, -os esportes, que pratica e as

viagens que iniciar. Não deixe para depois. os
problemas de trabalho, dinheiro e negócios que
tenha a resolver. Fluxo favoi:'á�l; Hoje, aguarde'
algumas novidades.

TOURO - Dedicar-se à rotina será o melhor que

poderá fazer no período da manhã; Concentre
'se nas suas pretensões de progresso pessoal e nas
suas possibilidades de aprimoramento em qual
quer sentido. Com o sol em seu próprio signo,
há grandes favorabilídades.
G�MEOS -, Novas perspectivas de êxito abrir-se

ão, ainda que sejam paro ter execução a partir
do fínal do mês. Evite gastos superfluos. Cuida-'
do com os ínímgos ocultos e não se descuide da

.saúde,

CÂNCER - Deverá dar mais atenção às enormes',

.possíbílídades de fazer novos e proveitosos'
contatos pessoais, visitar e conhecer pessoas

iinfhie�tes. Espere proteção a qualquermomen-
to. '

,

,LEÃÓ - Um pequeno obstáculo ou preocupação
deverá apresentar-se no transcurso das próximas
.horas. .Certamente não se deixará. influenciar

por isto. 'frocure ser prático ,e, otimista. Com a ,

influência de Touro poderá ter reaisbenefícios
em qualquer setor da vida humana.

�RGEM - Terá todas as possíbílidades de obter
sucesso. O sol� Touro indíca'reaís benefícios.

Saúde, amor, trabalho, casamento; possibílída
de� de ganhai: em, jogos e na loteria. Elevação

: espiritual Um bom dia para a vida sentimental
e conjugal.

'

LffiRA - Suas chances deverão ser Jímítadas
razão 'porque lhe, será aconselhável evitar abusos
e investimento de capital, impensadamente.
Aproveite i fase para dedicar-se à pessoa amada

,

'e trocar idéias produtivas. Cuidado com com

.promíssós além das suas possíbílídades.

ESCORJ:>IÃQ - Acautele-se um pouco dianté das
notícias que ouvir, pois elas poderão ser falsas.
Favorabilidades para a vida sentimental. Mesmo

';assim evite atrito com nativos de Touro.vCon-
trole suas despesas. '

,

,

SAGITÁ�O - Terá felizes e vantajosas oportu
nidades de realizar compras e negócios lueratí
vos. O período da noite poderá ser aproveitado
em diversões. Excelente fluxo parao amor, à
.saüde, o trabalho , os negócios e interesses
imediatos.

,

CAPRICÓRNIO - 'Alguém lhe dará �maprecio-
sa informação se procurar oríentação para algo
que deseje fazer ou "realizar. Quanto à, vida,

sentimental, será bem sucedido. Vive o período
'mais propício do ano. Não perca a oportunida
de de ganhar em jogos ou lotei�;
AQUÁlUO - Se dirige, evite tráfego intenso e

altas velocidades. Procuré sér mais: atencioso
com as pesSoas de &ia estima e conside�ação.
Presságios 'indicadores, de Sllcesso familiar, no
amor, nos negócios, na ,compra e venda de

propriedades e ações comedidas.,'

,
"

' \.
PEIXES - Algum.a notícia poderá deixá-lo abor-
recido ou irritado às primeiras hôras deste dia.
Procure superar a emotividade cOlocando-se
acima dos acontecimentos. Novas oportunida
des de sucesso no .p4tno' social; ,artístico e

amoroso.J��xc(llentes notíCias e boas viagens.

\

I,•
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MDSlança domingo a
cam.. "p'.anha'p:ara eleirãoNa análise que fez do processo . ,Y

de tomada: de contas do governo, A campanha eleitoral do MDB no País será
.

lançada no
O presidente da. _ Comissão de' -próximo domingo durante .a: concentração que o diretório
Fiscalização Financeira da Câma- regional do partido' promoverá em. Porto Alegre, segundo decisão
ra, deputado Daniel Faraco, des- comunicada pelo presidente-nacional do partido, Senador Ulisses
tacou pontos positivos do Rela- Guimarães ao deputado Pedro Simon. Por isso, a concentração' \
tório Batista Ramos, evitando -. ganhará projeção política e ultrapassará a própria importância da
emitir opinião sobre ele, apesar homologação oficial da candidatura do Sr. Pedro. Brossard ao

..

de provocado pelo deputado Jai- Senado, .uma vez que os líderes nacionais do MDB deverão
ro Blum, do MDB gaúcho.' divulgar Os temas básicos para a campanha aleitoral do partido.

O deputado Daniel Faraco se Além do Senador Ulisses Guimarães, o encontro da oposição
empenhou em realçar dois pon- reunirá o Senador Amaral�Peixoto e o Iíder da Câmara Federal,'
tos básicos de seu pronuncia- deputado Laerte Vieira, todos já

.

considerados Como principais
rnento: a necessidade de � trans- oradores rui concentração e porta-vozes dos príncípios defendidos
formar o processo de tomada de - pelosmembros dá oposição a serem renovados na campanha
-contas numa prática cuja motiva- eleitoral. Afora os princípios institucionais preconizados pela
ção, critérios e consequências oposição.':_ com a revogação do A�o Institucional no. 5,.o

.

!>éjam essencíalmente'polítíços e, restabe1ecimento do estatuto do habeas corpus e· a

também, a de utilizar 'essa avalia- redemocratízação nacional - o presidente regional do partido, Sr.
ção com base pára uma orienta- '. Pedro Simon, adiantou que a realidade sôcío-econômica do País

ção futura.
' -

será um dos temas a ser largamente debatidos.
'. �

O discurso do Sr. Daniel Fara- , Na semana de intensa movilnentação que se IDlCla para os
'

GO movimentou o plenário na líderés locais, do MDB, está induida a eSGolha do candidato a

-última seinana e,ensejou, a opor. "suplência do Sr. Paulo' Brossard., 'At� ago!,"aj o nome' em'ínaigf
tunidade, do, líder Laerte Vieira. . evidência para a vaga é o Sr. Ney Brito quese aceito por todas as.

O Tribunal. de Contas:' da.os municípios. manifestar a opinião daminoria bases partidári;ts, será oficiaJIílente lançado na. cONcentração e

União detennJnou unia inspeção -". D_esejam inclusive constatar Se no sentido da necessidade de se submetid()' à.apreciação'daliderânças muniGipais que pàrticipa{ã�
· extraordinária nó Sel"liço Fede· .há comprovaçã() de.: que ·os servi-

.

lJlodifÚ:iar a Constituição em . do·ençontrd�.,
... .

.
'.rar ,da Habitação e urbaa-ÍSmO', ços contratados forani·totalmen- seus art�os 45, 70 é; 120 para ' ,BD'S·.�5 'd'e' M'

.,'

o·
. L�a' 'p"

.

a''�a'",

.

;[,10 Miriistérib�dQ,Interior�'qu:e'Ite. concluídoS. Os ,contratos cio .

que sej'a' possíverao'pariãíhento r�, � .••� .�'. ' ....
' .... ,
".'

. ..... . .•..•
' �'

- "1t���.iâ cobrando' pi�()s exto�sk li.érlhau cqm :08' nl\Inicípi�s;. ,n()' emxaerdcas!tarde caon�lizd'."Oagçoãveo'.me 'oa.s, t�,fo '#Ia'él.'J'I.P"...a·n·.11,. ·a.···5'.··.· ,·.. ·.·5'·.:a'"n.".Aa'�.·I·a·..
"

'S'"" ':
.. , .

,', . ,.. ,

......� ','�6s a'os municípios pa,i:;l ��esen-" entenMide algUns ministros do lUIS .�
.' ...' •• ,

.��·lhes, pÍan'Os:·.. de' desenvolvi- -TÇIT, aêab�·.pâr não beneficiar . :Enquanto:ess� altepções não A.utilização de tQdos os postos.do.M,obial para,. as campanhas
, ')'f��pti); O'Tribúnalp!'"etende.apu.c estes. 'Citandci � .�IlSO de Nova .: são processadas;? ��.el,1tende" . sanitárlás �'em déseilvO'lvim�nto �'p.o';_ pâís: será. debatídá pela :

,':diát:se esses' estudOs são realiza- ·fID.taçú; do Es�d� do., RiO' de que a função. dO T.tibunaL d«:: CÓmissão':,desigila.da pelo mirustro .Ney Btaga,;da Educação, paia·
.' '; dos.: ptllo pr6pri� Serthau ou Japé iro, o Miriistro' Wilson. Con�s "não €-deteetar, porven� institúiçãõ, de um sistema.' de educàção sanit&ria, recofllendado

'

..

·

através de [lrmas particulares. A Aguiar. frisou que o contrato tum, um desvio do reçurso, mas ,pelo Presidente Geisel em sua' primeira reunião rnJnisterial. A
;! 'iIispeção extraordinária solicita- provo'ca; a longo prazo,'um endi- demonstrar a má-apli�ção do. comissão, que será jristalada: pelo ministro Ney Brága esta semana;
\1. ::4a pelo Ministro Wilson Aguiar e vidamento maior dasmtinicipali- ,diIi�êii:o público pr6potcionan- 'estabelecerá as normas;

.

"

.

� , •
.'

áProvada pelo plenário do TeU, dades, prej!ldicando os objetivos do; assim, con4ições de maior,
.

O Mobral' dará a todos os. �eus alunos noções de higiene e

será para ápurar oito ítens do do Governo ao instituir o Fundo eficiência à máquina' admirústra- nut�ição.. Testadó inicialmente' nó ·Mobral o sistema será,
relacionamento.do 5erfuau com de Participação dos Municípios. tiva"; posteriormente, estendiílo a. todo o 10. grau.

'

.... Passarinho: Meta a atingir
,

ê a plenitude democrátiéa
- "Parece-me prova definitiva de "Medicismo". Aliás, é um

. de acuidade confundir modera- velho vezo latino, esse dos "is-
..

"ção com início de uma erosão do mos" em sufixo ligadoao nome

sistema" afirmou ontem o sena- dos estadistas. A própria França
dor Jarbas Passarinho, declaran- -estã a exaugir o chamado "Gaul
do.que "a plenitude democrática lismo", nas presentes eleições.
é um dos objetivos .da Révolu- - Falou-se no passado de
ção, aliás aquele que a inspirou", "Castelismo", mas ninguém sa

não sabendo dizer.porém, quan- beria definir em termos demo-
. do 'e como será alcançada. Anall- delos políticos consonantes' às
sou "Mediçismo", "Castelísmo", doutrinas sociais contemporã-
"negando dívergêncías e ruturas neas, nem o. "Castelismo", nem
dentro do sistema revoluciona- o "Medícísmo", senão.pela quali- '.
rio, de cuja unidade está seguro, fícação mais ou menos ampla-de
hoje como ontem. FalQU tam- ambos, como regimes neocapíta-
bém das tentativas de intrigar listas. No caso, pois é, menos
governantes com' ex-governantes uma qualificação de substância e

,
e apreciou "marcas indeléveis" mais uma.jaracterização de to
existentes na Arena, segundo a que pessoal, que se pode falar de
origem de seus-membros..� ',"Meq.iGismo", ou seja na maneira

.

À . indagação sobre se existe de ser de um presidente que
"um Medicismo em oposição ao popularizou a Revolução, sem

atual Governo"; ou um sentí-. nada conceder à' demagogia.
mente sébastíanista dos ex-auxi- 'Quanto a mim prefiro' falar em

liares do antigo Governo que se continuidade revolucionária,
.

toma urna facção dentro does- 'dentro da variedade de forma de
quema "não creio deva falar-se atuar, nos. quatro tempos da

'Le;t�o pode,ir logo
p_ara Supremo Tribunal
A informação do Executivo assumira o General Ernesto Gei-.;

de que o professor Leitão de sel, citando-o à vaga do Ministro"
· Abreu, Chefe da Casa. Civi duo Luiz Cállotti, porque era a pri
rante a presidência do general m:eÍ!-a de que se tinha notícia.

Médici, foi convidado para pre- Mas com a 'morte .do Ministro
encher a vaga, que se abrirá no Barros Montiro antecipou a va

Supremo Tribunal Federal com. a ga e sendo esta a pr:imeira,' é
aposentadoria compulsória do provável que seja aproveitada pa·

, Ministro Luiz Gallotti. á ocorrer ra tornar o professor Leitão de

! no dia 15 de agosto' .próximo,· Abreu Ministro do Supremo rril
! poderá ser retificada para dá-lo 'buna! Federal. ,

como convidado à- vaga que se Com. a morte' do Ministro
abriu no Tribunal com a morte abriu-se no Tribunal urna vaga

· do Ministro BarrosMonteiro. tradicionalmente ocupada por
Isso porque o General Médici um jurista ou magistrado de São

reservou ao professor Leitão de Paulo. Por isso, 'considerou-se o
Abreu, a' vaga que ocorresse no atual Procurador-Geral da Repú-.
Supremo Tribunal no período blica, o paulista Moreira Alves,
final de sua administração. Co·'· candidato natural à mesma, além

.. mo não se 'deu nenhuma, era da candidatura esperada dó pro>.

corrente a informação em Brasi" fessor Leitão de Abreu, em virtu
lia de que igual compromisso de, do anunciado compromisso.

.

Tribunal de Contas

·inspeciona .0 Serfhau

revolução.
"Não identifico de modo al-

. gum, ,qualquer sentimento "se
bastianista" entre nós, amigos do
General Mé�icij mas apenas uma

natural vigilância para repelir �
,

forma insidiosa com que, não o

atual Governo, mas certos intrí-
.

gantes-pretendem negar os êxitos
do jnesquecível Governo".

Daniel Faraco .

faz análise'
-..

.

do .parecer de
Batista Ramos.

� .,-
-.

JO$t' diz que 'Tarso'
Inão é indisp.ns6�el

o Sr, Nestor Jost, candidato ao Senado pela Arena no Rio
Grande do SuÍ; afirmou ontem, coneordar com as declaraçõés'do
futuro Governador gaúcho, Sr. Sinval Guaízallí, de que o Senador

Tarso Dutra' é importante mas não indispensável à campanha
.' ,poHtica do Estado. Acrescentou que a posição de Tarso Dutra,
embora, ninguém a, saiba' certo, deveria ser de participação pois
"desejo. que todos os meus companheiros participem". O Sr.
Nestor Jost embarcou ontem para Guanabara,' onde visitou a

família e tentará um contato' corn Tarso Dutra, solicitando. seu
apoio à ,ampanha da Arena.

Depois de frisar que �stá confiante numa vitória da Arena no
Rio Grande do Sul, o Sr.Nestor Jost disse que o Sr. Paulo Brossar
de Souza Pinto·:_ candidato do MDR so Senado - é um

adversário temível e ardoroso. Mas lembrou que Brossar já perdeu
.uma vez ás eleições para 6 Senado e "acho que vai perder denovo
por uma boa margem de votos' e acrescentou: "se o MDB quiser
ganhar as.eleições terá que arranjar outro, candidato".

Sobre o fato do deputado Sinvàl Guazelli ter'sido escolhido

para Governador" embora só obtivesse dois votos entre oslíderes
arenistas na prévia promovida pelo Senador-Petrõnío Portela, o
S r. Nestor Jost disse que "o futuro Governador, embora não
tenha sido o mais indicado, conta Com a simpatia geral dos líderes
da .Arena no Estado" e que 'será um ponto positjvo na campanha.
para o Senador.

O deputado, Célio Marques Fernandes (Arena -'-�RS) embarcou
ontem para Brasília e contestou as opiniões-do deputado Sinval.
Guazelli e Nestor Jost, ao afirmar que o Senador. Tarso Dutra é

indispensáéel à campanha política no Rio Grande do Sul, por ter .

imensa representatividade nos municípios gaúchos e contar ,com a

simpatia geral da população.
.

,

\ .
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primado. hierárquico e a parcela
majo�ltária

.

dos meios de execu

cão,
Neste 'campo minado, tanto po

lítica como administrativamente,
encontrou eco a irreflexão e o'
duvidoso .equjlí�rio emocional do
Presidente da Assembiéia, escolhi
do pelo Governador de forma até.
hoje controvertida, mas que certa

mente acabou por oferecer, graças
à sua ação, as últimas pinceladas
do quadro. Em que pesem os

protestos do sr. Colombo'Salles de

que o sr. Nelson Pedrini agia à

escoteira, sua cruzada desaqreqa
dora fez desabar sobre a cabeça'do
'Governador - o inspirador: - a

inconform idade de uma classe po
Htica perplexa e ferida.

q.uando, há pouco mais de qua
tro anos, o então Presidente Médi
ci chamou ao seu. gabinete de
Brasíha o Governador Ivo Silveira
e os senadores Atflio Fontana e

,Antônio Carlos Konder Reis e a
-

eles comunicou que o futuro Go
vernador 'catarinenSe seria o' sr.
Colombo Salles, estava apenas
dando consequência prática .à ex

periencia revolucionária de preen
cher os executivos estaduais sequn-.
do um critério técnic�. Se essa

norma causou sobressaltos e levou
mesmo a irreparâveis equívocos, é
certo que no caso catarinense ela
se amoldou, por superposição, ao
que de mais próximo poderia exis-
tir na época em termos de consen

so.

Embora. apoiado por uma ex-'

pressiva maioria do ex-PSD; nela.
inelu ída com destaque os nomes

dos ex-governadores Celso Ramos
e Aderbal Harnos da Silva, ao sr.

Colombo .Saltes sobraram elemen
tos de convicção para perceber
que a sua escolha se processara
mais como um ato de comando do
Poder Central do que como o

resu Itado de laborações pai itieas
'locais. Feito Governador, diante
dele Se abriu. urna perspectiva ab

solutarnente inédita no que respei
tava ao exércício do Poder- - pois
pela primeira vez; em toda a histó-

, . ;..--

ria de Santa Catarina, alguém o

recebia íntegro, isento da mácula
dos compromissos pai íticos-eleito-

.'

, I

r�L L

j\ssim foi com um sentimento
.de total liberdade que o sr.'Colom-·.
bo Salles ascendeu à posição, e,
antes disso, se movimentou em'

suas antecâmaras. No procedimen
to

.

final, enquanto' se en�ajava
à

campanha eleitoral pela renovação
dQS mandatos: parlamentares, é
bem certo que cuidou de distribuir
pouco sutis conceitos a propósito

_4

�
..

de "renovaçãó de métodos pól Iti- dramática suà área de manobra. A·'
cos" -:- tanto menos convincentes falta de qualquer balizamento, no
quanto o pressuposto dê sua pre- fundo, 'fez com que o carro come-

· sença nos palanques' 'era' o de çasse a deslizar em todas ás dire

reforçar a. representação =- mas ções.
essa atitude foi levada à conta de

alguma inexperiência e da falta de A escolha 'de;> primeiro escalão'
entendimento perfeito do signifi- adminstrativo do Governo deu seg-
cada mais profundo de sua esco- menta a essa política. Todo o.

·

Iha. Na verdade, se a intenção elenco, profundamente heterogê
/experssa do Sistema era a de pro- nio, somente tinha um traço de
mover uma renovação de quadros, união: a sua completa. e absoluta'
evidentemente em nenhum' mo- equidistância das. forças t_radicio-'
menta the passou pela cabeça que; nais, Na' prática, a medida revelou
tal diretiva fosse tomada ao .seu

. se assustadoramente .ineficaz. Sem
revés - e muito menos que, nesse que aqui se perquira no mérito ou

empenho, seus prepostos começas- demérito de cada um desses auxi-
sem a promover, antes de qualquer liares,' a verdade é que o seu

substituiçãó, o estilhaçamento dos desvinculamento da vida p(lblica
"quadros existentes. estadual fez comque pairassem -

Pouco depois, contudo, apare- como pairam até hoje, com' as

cia a. Carta de Intenções do novo exceções que iremos abordar'
governo, consubstanciada no Pro- como corpos estranhos ao contex
jeto. Catarinense de Desenvolvi- to. As decisões e os cometimentos
mento

_

_; e nela, a primeira surpre- desse 'corpo' hierârquieo foram
sa. Sem nenhum propósito aparen- sempre comprometidas por essa

te, surgindo como um corpo estra- falta de respaldo - e o consequen-'
nho num documento técnico, ga- te rftsultado foi que o Governo
nhava contorno nítido o que viria começou a se fechar em torno do '

. a 'sei' a senha dos próximos desem-. si mesmo, âmpliandJ,llima área de'
penhas políticos: o ataque às for-

.

fricção que apenas começava � se

ças tradicionais, pejorativamente esboçar�' Pará usar um. -termo da
,

identificadas como "oligarquias". moda, o Governo não sé comuni-
O jnpirador e redator do doeu- cava.

mente; técnico. do mais sólido Ainda no plano administrativo,
renome, 'fazia, a seu modo, a mas com profundas repercussões
.guerra particu)ar contra quem, no políticas - porque é preciso que
seu 'entender, lhe tolhera os passos se sublinhe que o desempenho

· rumo a0"Pal�io Rosado. Séu subs- . 'administrativo é, sobretudo, o co

critor, todavia.:dava a' demonstra- rolário de um posicionamento �o
ção inaugural de que o 'dascompro- lítico, - operavaea, no âmbito

misso, em matéria polftica, é uma' interno, uma violtmta deslocação
via de duas·mão. No caso, ao invés dos palas de influência: A reforma
de �brir�lhe os largos horizontes de a�m inistrativa, imag·inada .sequndo
uma ação isenta de' preconceitos, um modelo quê dava' à Secretaria
suscetível de carrear para o Esta- do Desenvolvimento Econômico a

do, no piano político, a semente 'prevalência na formulação dos ob
de uma pacificação duradourã, o.: jetivos governamentais, não conse

descornprornisso total o levaVa, �.uiu resistir à 'volutariosa ação do
paradoxalmente, a atar suas pró- - Secretário da Fazenda que, "in
prias mãos, limitando de maneira. pettore", trouxe pa'ra sua esfera o

-

- '" ,

, Até que ponto o Governádor
teria estimulado o sr. Pedrini em
sua extemporânea e, por. todo' o
seu passado, ilegítima campanha, é
impossfvel aferír. As atitudes ante-
riores e posteriores de S.Exa. indi-
cam que, se 'os adietívos não t i

nham aigem no Palácio, a substân
cia desses pronu ncíem entos era de
seu pleno ag�ado"

..

.

- O clima subsistiu até aseleições
municipais �e 1972. A Arena,
constituída por elementos originá
rios dos quadros pai íticos, era .

menos que tolerada .; era simples
mente ignoratfa: Os deputado esta

duais, sem exceção, não ti'nham o

menor acesso às decisões governa-:
mentais. A palavréJ pai í�ica era um
vocábulo riscado do dicionário ofi-

. \-
,

cial e aqueles que a ela se dedica;
,

vam, estavam marcados com o. �eStigryía. da indiferênça. quando "

não da hostilidade.

.. Estava, pois, plantada a semente
do redondo .e ratu ndo fracasso em

que secenstituju o pleito de 1972,
para as forças da situação.

Continua
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o Aval começa os treinamentos da S8TIana Olaria.

bole pela manhã, no AdolfoKonder, sem
treinador, pois José Amorim deixou o cargo

após a partida de sábado com
,

o Tiradentes. Ontem de manhã o Figueirense,
depois de estar ganhando por 3 a O,

. quase perm ite ao Juventus empatar. Emerson
Fittipaldi assumiu a liderençedo

Mundial de Fórmula (JI7J.. e no Rio a seleção do.
Brasil despediu-se com uma vitória de 2xO.

.
.

�

'"

,

.,,-------------------------------------------------�,_......_----------�

Campeonato NacionaJ ,.

,
"

Rio Negro não precisou
,

-

fazer força para .ganhar
Numa partida desinteressante, luca e Almir; Serginho (Orange), .

em que o Santa Cruz do Recife Denilson e Zezinho; Jorge Cuica,
jogou sem qualquer motivação, o Albery e' Demolidor. O Santa
Rio Negro venceu' o clube per- Cruz -corn Betinho; Gerra, Levi,
,narnoucano pela contagem de Lima e Tobinha; Rivaldo e Giva-
2 xO, gols de Serginho e de De- nildo, Paquito, Luciano, Ramon
molidor aos 32 minutos do pri- e Santos, O juiz foi o paranaense
meiro e do segundo tempo:

'

Manuel de Oliveira e a renda foi
O Rio Negro jogou com Bor de Cr$ 62.764,00. Local, Está-

rachinha, ' Sabará, Zé Carlos, Bi- dio Vivaldo Lima, em Manaus.

, "

/.

Fortaleza,
'

'uma zebra
,

.

matinal no
Mineirão

r

Resistindo heroicamente às

sucessivas investidas do ataque
atletícano, o Fortaleza conseguiu
impor ontem, no Estádio Minas

Gerais, a vitória de JxO sobre o

Atlético, que ocupava a lideran-

,ça do Grupo B ao lado do São -

Paulo. O gol foi marcado por
Marciano, aos 8 minutos do pri
meiro temp?
.o jogo, movimentado, exigiu

muito do juiz Valquír Pimentel
q ue teve boa atuação e, foi rara

mente criticado pela torcida atle
ticana mais preocupada em vaiar
'o ,próprio time. A renda foi de

Cr $ '65.868,08 para 12.462 pa- .

gantes, entre os quais a Ademg
sorteou um presente alusivo ao

Dia das Mães.
-.

O gol do Fortaleza resultou

de urna troca de passes entre Ha

milton Melo e Marciano revelan

do no Atlético logo no início da

partida, ummeio de campo inde
ciso e uma defesa' desorientada.
Marciano chutou forte no canto

esquerdo, 'deixando Vanderlei e

Fausto imobilizados na interme

diária e Grapete e Vantuir perdi
. dõs na.área,

Inutilmente o
'

Atlético ten

tou até o final do primeiro tem

po mudar o quadro, da partida
, mas de nada' valiam um Romeu

endiabrado pela esquerda ou Um

Adem dominando Roner pela di

reita .. Totonho chegou a cabe

cear uma bola na' trave aos 36

minutos mas o goleiro Lulinha,

em boa partida e toda' a .defesa
.

estavam sempre atentos.
.

,_
,

No segundo tempo, Marcelo
inibido pelas vaias foi substí

tuído por China e Fausto por Da

níval mas as modificações de Te
lê não deram resultados práticos.

O Fortaleza venceu com Lulí

nha, Louro, Pedro Basilio, Osiris
, I

e Roner, Zé Carlos' e Lucinho,
Beijoca, Harnilto� Melo, Marcia- ,

no e Geraldino (Bauer). O, Atlé
tico jogou com Zolini, Getúlio,
Grapete, Vantuir, Claudio, Van
derlei, Fausto (Danival), Arlem,
Totonho, Marcelo (China) e Ro-

meu.

o primeiro' tempo' termi
nou em 1 a O para a Irlanda.

As duas equipee chegaram
ao final da partida com ape
ri as 10 jogadores, em conse

quência da expulsão de Carlos

Numa partida nervosa e moví-: d
. Reínoso e San (;ivene, aos' 16

-t'l co e 1.583 pagantes e 23, meno-
mentada, embora de fraco rendi- res credenciados pela Federação minutos do segundo tempo.
mento técnico, o Palmeiras der- Paulista de Futebol. O Palmeiras, ()J técnicos efetuaram várias '

rotou sábado à noite, no parque dominando amaíoría das jogadas modificações em suas equipes
Antártica, ao campeão boliviano no segundo tempo,' teve falhas com o objetivo de aproveitar
Wilstermann, por 2 gols a zero, ostensivas sobretudo a partir do Ínaior número de .jogadores,
marcados por Careca; aos. 40

.

meio de campo; 'embora mos-

minutos e-meio do primeiro tem- trando em Ney a melhor figura O jogo foi' disputado no

po, e por Nei, aos 30 minutos da de todo O jogo. Estádio Nacional com a pre-

etapa complementar, no penálti- sença de 44.700 espectadores.
mo jogo do grupo 2 da taça Com uma arbitragem apenas- •
Libertadores da-América já decí- regular do peruano Henrique La-

,

dido em favor do time do São bo, as duas equipes .atuaram

Paulo. � assím: PALMEIRAS .: Tonho;
A partida foi equilibrada até a Eurico, Arouca, João Carlos, Ze

entrada de Zé Roberto rio time ca, Dudu (Julião) e Ronaldo;'
do Palmeiras, aos 20 minutos do Edu, Careca (Zé Roberto), Eyde
segundo, tempo, sabstítuíndo a Rosis e Ney -, e o WILSTER

Carea, um dos piores jogadores MANN - Bilbao; Víllaboa, Pe

em campo apesar do bonito gol rez, Pence, Cabrera, Bravo (Mar
marcado na fase inicial. A altera- tínez), Vargas, Rivera (Sanches);
ção deumaior ritmo aos lances Gangas; Milton e Garcia. Este o

do time paulista. A renda foi de mais perigoso elemento no time.
�r$ 14 mil e �03 para um públi-.: deCochabamba..

Libertadores

Ronaldo (fotol, um dos poucos que

conseguiu boa atuação no
-

jogo de sábado à noite pela
Taça Libertadores, em São Paulo

Palmeiras ganhou mas

está fora do certame,

t- • Segundo o relatório con

clusivo dos computadores ele
trônicos da DATAMEC, o ra

teio do Teste i83 da Loteria

Esportiva será de

c-s 19-.110.920,22, já des
contado o Imposto de Renda.

Foram vendidos 11.350.744"
cartões que proporcionaram
uma arrecadação de

Cr$ 60.669.588,00, .com a

média de Cr$ 5,34. Foram es

tes os resultados do Teste
18�, com algumas "zebras": 1
'- Brasil 2 x O Paraguai; 2 " Co

ríntians O x 1 CruzeiroajS -

Amériéa(RN), 1 x O Flumi

nense; 4 - Sampaio Correa 1 x
1 Botafogo; 5 - Ceará 2 x 1

Portuguesa; 6 - Atlético(PR)
, 2 x O Remo; 7 - Goiás 3 x 2

Santos; 8 - Bahia 1 x O Améri

ca(GB); 9. - Internacional I x

1 Vitória; 10 • Paissandu 1 x

O. Coritiba; 11 - Atlético(MG)'
, Ox 1 Fortaleza; 12 - Esporte
Redfe 2 x 2 América(MG);
13'- Flamengo t x O Grêmio.

IJ
Santiago, CHILE -A sele

ção da Irlanda derrotou o

Chile ontem à. tarde pela con-.
tagem de 2 a 1 em jogo amis
toso.

,

- Cidade do México - A'

equipe de futebol da Repúb.
ca Popular da China chegou
na noite de ontem à esta capi
tal, onde deverá disputar unia
série de jogos contra as 'me
lhores equipes mexicanas.

. A equipe chinesa permane
cerá no México até a primeira
semana de junho, onde dispu-

'

tará cerca de, cinco jogos em

várias local'idades do país.
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Lícío venceu

fácil a la.

etapa do

estadual

Com a participação.
de 12 ciclistas, o campeo
nato' estadual foi inicia-
do ontem pela manhã e

tem o 'IEE na liderança. j�ão Lício, de FloríanÕpolis, contirmou o seu favóritismo
--'--;. .

.

O campeonato estadual de ci- Joinville. entre a Vila Operária e Costeira.

clismo organizado pela FAC! em �I Segundo Aloysio de Giveira a Uma competição em volta da
-

sua primeira etapa, foi iniciado competição atingiu os objetivos Ilha também está nos planos de
ontem pela manhã em Florianó- da Fac, sendo disputada dentro 'Domingos Tomé daSilva, diretor
polis, disputado na avenida R1.!� de um bom índice técnico e de 1;10 departamento de ciclismo da
bens de Irruga Ramos, em duas comportamento por parte do pu: FAC: A ':prová de E�trada" terá'
categorias '.,.- especial e passeio. blico, não havendo invasão, da, .

como percurso' Lagoa da Concei-
Na prova especial, o campeão, pista, como aconteceu nas vezes 'Ção (saída), Ingleses; Santo In-

brasileiro João Lício, confirmou anteriores. tõnío de Lisboa, contornando
o seu favoritismo vencendo ,Na prova de, passeio; a equipe toda a região norte d da Ilha.

competição com muita facílida da Tigre ficou em primeiro,' a
'

de..Desenvolvendo uma médía. Tupy em segundo e em terceiro O, campeonato brasileiro de

de 40 :quilõmetros, Lício venceu a do IEE.
'

ciclismo alcançado pelaequipe
a'prova com quase unia voltade Costumeiramente disputadas- do IEE em Brasília, trouxe a ne

diferença ,do segundo colocado' na avenida Rubens' de, Arruda cessaria motivação para os garo
- Milton Della Gíustina, Ramos, as próximas competições' tos da cidade. Vários são os inte-

O ciclista Della Giustina lar- de ciclismo poderão ser disputa; ressados que têm procurado a

gou na frente, mas na conclusão das em outros locais. Segundo o, FAC solicitando informação nes

da primeira volta Lícío já havia presidente da Fac, a Beira-Mar é se sentido, para a formação de
tomado a dianteira e não mais melhor apropriada para este fim, novas equipes de ciclismo,princi
perdeu a posição até à chegada. pois existe muita facilidade. de 'palmente em t alguns colégios da

O terceiro colocado foi Ro- f echar o trânsito, naquela aveni Capital. Diariamente muitos são

berly Rios, todos da equipe do da. .os jovens. que com bicicletas

IEE' que lidera o certame indivi- ',A Federação pretende realizar adaptadas treinam nas.' ruas de

dual e por equipe, ficando em ainda provas no bairro de Saco Florianópolis, embora .carecendo .

,

quarto, 'Macuco, da Tupy ,de dos Limões, 'na faixa de asfalto de uma orientação técnica.

. Olímpico ganhou.bem o

, jogo em seu beneficio
A equipe de futebol, 'de salão do Olímpico da cidade de

Tubarão, praticamente destruída > colp. as recentes inundações '

daquela cidade; esteve jogando, amistosamente onterri pela manhã
em Florianópolis, no ginásio da FAC, contra o time do I1_:m, atual
líder ·do campeonato"citadino. , .....

O jogo, que teve caráter beneficente, com a renda totalmente

revertida para o clube de Tubarão, foi vencido pelo Olfrnpico, que
agradeceu á gentileza com uma boa vitória. de 2 a 1. Os gols foram
marcados no primeiro tempo através de Zezinho e Carlito, e

Sergio para o IEE.
.

_

A equipe do IEE-se'apresentou bastante desfalcada, sem contar

com Lúcio, Rui e Roberto, 'que seguiram para suas cidades

aproveitando 'o domingo. .Todavia, o padrão técnico de jogo
desenvolvido pelo Olímpico foi se'mpre superior ao adversário que
poderia ter inclusive ampliado·o marcador. Um bom público
prestigiou a partida que somou uma boa arrecadação.
.Após o jogo, a CME- 'ofereceu .um almoço no: réstaurante dã

Assembléia para o clube de Tubarão, cujo objetivo principal foi o ,

'

, congraçamento entre dirigentes e atletas das duas cidades.
RonaldoPolli foi 'o juiz com um bom trabalho.

"Uma boa vitória do
Clube Universitário

Instituto Estadual de Educação e Ginástico .de Joinville, em

Florianópolis, Clube Universitário da UFSC e União Palmeiras de

Joinville, em Jóinville e Ipiranga, ç 'Cruzeiro, emBlumen�u foram
os três jogos disputados pelo campeonato estadual juvenil de

basquetebol, na noite de sábado.

,
No ginásio da Fac, entidade responsável pelo. certame, .0 IpE

venceu o ginástico por 55x38, com o time dirigido por Capitão
sen� superior tecnicámente ao seu adversário durante toda a

, partida, ganhando com uma boa diferença de pontos.
.

,
A;.. equipe da Capital lidera o campeonato em sua chave e

venceu o Ginástico utiliiando os jogadores,Alfredo, Omar, Rohe,
Ciríaco, Aloysio, Eduardo, Paulo, Maurício Rosa e Maurício..

'

AVITÓRlA DE RUBINHO
.

Rubens Lang é o treinador da equipe do Clube Univ�rsiÍário .da
UFSC, recentemente criado em diversas modalidades com o

objetivo de disputar os certames estaduais. O treinador, durante a
semana não escondeu a sua preocupação com os garotos da UFSe

,

- ele teve somente oito dias Para preparar.a equipe;
Na, quinta-feira Rubinho dizia que os garotos estavam ainda na

fase de aprendizagem, inclusive de arremesso ao cesto. "Massão

�os inteligentes e com muita facilidade de captar' os meus

ensinamentos. Vamos aJoínvílle com uma equipe ainda em

formação, mas tenho certeza de que vão brigar, por uni bom \c
resultado. -

'

, i

Os garotos dé Rubinho conseguiram uma boa vitória, vencendo
o União Palmeiras, em Joinville,_l2Ql--37 a 36; numa partida que
prendeu as atenções dos torcedores até o último minuto do jogo.
,O campeonato está sendo disputado entre nove clubes de

diversas cidades, em duas chaves, jogando entre si,..Classificam
dois timés de cada chave.

'
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�Fórmula Um

"

Foi a segunda vitória de Emerson em

Grande Prêmio este 'ano.

A primeira aconteceu no Brasil, no
.circuito de Lnterlagos.

>,

Classificação do Mundial
10. Emerson Fittipaldi, 22 pontos; 20. Nicki
Lauda, Áustria, 21; 30:.. Clay Regazzoni, Suiça,
19; 40. Dennis Hulme, Nova Zelândia, 11;

50. Jean Pierre Beltoise, França, io. 60. Mike
Hailwood, Grã Bretanha e Carlos Reutinann,
Argentina, 9 pontos; 80. Jody Sehkter, África
do S41, 6; 90. Hans Stuk, Alemanha O:idental,

5;' 100. Jacki Ickx, Bélgica e Patrick

Depailler, França, 4 pontos; 120. José
..

Carlos Pace, Brasil, � e lSo. Ronnie Peterson,
Suécia e Arturo Merzário, Itália,
ambos com um pontos apenas.

Vitória dificil de Emerson

no Grande,Prêmio da Belgica
,Nic,ki Lauda, o. segundo colocado na prova ontem,

chegou apenas 35 décimos atrás de

Emerson Fittipaldi, pouco menos de meio carro.

O volante brasileiro correu as últimas
.: voltas com a metade do seu párabrisa solto

Foi, sua segunda vitória num

grande prêmio este ano. A ante- Próximoà metade da corrida,
dor ocorreu no Brasil, no circui-: os primeiros completaram uma

,

'to de Interlagos. volta a mais do que os outros e. CLASSIfICAÇÃO OFICIAL

começaram a superar os últimos
10. Emerson Fittipaldi, Mc

O eampeão mundial de 1972 colocados. Laren, lh44m20s57d; 20. Nicki
cruzou ameta de chegada quase Lau da , Ãustr ía, Ferrari,

.

roda a roda com.o austríaco Niki
Na volta 39, Emerson e Lau- lM4m20s92d; 30. Jody Schek-

da conseguiram desligoar-se do t M": d S'l T ILauda, numa Ferrari. Ambos � er,
.

nca ou, yrre,
grupo e passaram a dispirtar o lh45 0'6 l·d 4 CI Ratuaram <magistralmente , srpe- m s o ;. Q. ay egaz-
primeiro lugar.rando um grupo de corredores z o n i ,

S u i ç a". F e r r a r i,

que estava na.frente durante as _Regazzoni ficou em terceiro, lh45m12s59d; 50. Jean Pierre

primeiras voltas do circuito. à frente de Scheckter. Hunt ia Bel to i se, França, B-RM,
em' quinto -e em sexto o francês lh45m3�s62d; 60. Dennis Hul

Emerson correu as últimas
Patrick Depailler, companheiro' me, Nova Zelândia, Me Laren,

voltas com a metade de seu lh45m32s11d', 70. Mike Hail-
pára-brisa solto. Provavelmente de equipe do sul-africano.

f d
'. '. wood, G. Bretanha, MeLaren,

um carro que ia à rente o seu A suspensão traseira do carro Uma volta a menos; �o. Graham
perdeu um estabilizador, que de Hunt apresentou defeito, fa- Hill, G; Bretanha, Lola, duas
atravessou seu pára-brisa e por zendo-o perder o controle do, voltas à menos; 90. Vitórío
P·OlICO não bateu .em seu capace,- . I C t d

.

VeH::ll, o. on u o, graças ao Brambílla, Itália; March, duas;
te. grande .mimero de arbustos plan- 100., Tim Schencken, Austrália,

O volante brasileiro disse: "és- "tados ao longo da pista, corno Tr.ojan, duas; 110. JohnWatson, .

tava um pouco preocupado 'com medida, de segurança, o corredor G. Bretanha, Brabham, duas;
a velocidade das Ferrari nas\retas. britânico saiu ileso do acidente. 120. Guy Eduards, G. Bretanha,
razão pela qual tinha que entrar Lola, três; 130. Jean Pierre Ji

Emerson, com Lauda em seus
na última quina de cada volta rier, França.vâchadow, três.Ido.
diante de Lauda. Na última vol. calcanhares, a menos de dois

segundos atrás, aumentou ainda. Gijs Van Lennep, Holanda, Iso,"
ta, diminui a velocidade simples- mais a vantagem, enquanto Sche- três;' 150. Vem Sehuppman,
mente para não cometer um

ckter acossava,permanentemente Austrál,ia,' Ensign, três; ,160.
erro" i Regazzoní. Depailler teve que

O suíço Clay Regazzoní, que abandonar a prova na 53a. volta,
.

com sua Ferrari, mantinha-se em devido-i a problemas nos 'freios,
primeiro lugar desde o in�cio até travando-se, então, uma luta en-

'. quase metade da prova, foi sape- 'tre vários carros pelos postos
rado por Emerson e Lauda e, na quinto-e nono.

últhna volta, ainda perdeu a ter-- O', iglê M'k H il d
'. '. _ . .

fi es I e a woo ,com
cerra posiçao para o sul-afrícano M L

.

..

t té
'J' d S h k

,'_ c aren, correu em qum o a e

o y c ec ter. ... .

I d fi' alquatro vo tas antes o
_

fi ,

Regazzoni ficou sem combus- "quando o motor de seu carro

'tivel nos últimos 1.50Q metros e perdeu força, permitindo que o

foi ultrapassado pelo sil-afrícano francês Jean P-ierre Beltoíse, com
a menos de 100 metros da chega- um . BRM, assumisse a quinta
da. colocação, 'ficando a sexta para

Foi um mau dia para os car-
Dennís Hulme, da Nova Zelân

IOS Lotus IPS. O sulco Ronni dia, com outro McLaren.·:

Peterson deixou o grupo diantei- O argentino Carlos .Reut
ro composto por seis corredores .mann, com Brabham, partiu en

na volta no. 3�, devido à uma' tre os últimos, após diversos
perda de combustível e, por fím, prçblemas de motor nos treinos.
teve que, abandonar' a prova, .Teve 'que parar para trocar

. quando faltava apenas um terço pneus nas primeiras voltas. Na

para sua conclusão. ' volta 67 abandonou a' prova,
O 'belga Jacky Ickx, outro devido a falhas no motor. Nas

,
. representante da Lotus, jamais dez primeiras, voltas, estava em

teve chance de vitória e teve que décimo lugar, mas a partir de
abandonar a prova devido a um

\

então, foi se atrasando cada vez

problema nos freios. mais, devido a problemasmecâ- _,_.

Nívelles, Bélgica -e-r- Emerson Seis corredores desgarraram
Fittipald� obteve ontem com seu -se dos demais, quase na primeira
Mcl.aren, uma dramática vitória volta..

110 Grame Prêmio da Bélgica,
assumindo, assim, a liderança do 'Eram Regazzoni, Fittipaldi,

campeonato mundial de automo- Lauda, Scheckter, Peterson e o

bílismo de 1974. britânico James Hunt, que dispu
tavam a liderança,

nicos. .

O australiano Vem Schuppan,
com um Ensing, procedente de

Hong-Kong, chegou a estar em

décimo primeiro, mas logo viu-se
forçado a parar. Era sua primeira
participação num grande prêmio
e acabou ficando' em décimo

-quinto lugar.

François Mígault, França, BRM,
três, 170. Teddy Pílette, Bélgica,
Brabham, quatro; 1�0. James

Hunt; Q. Bretanha, Schadow,
cinco; 190: Jacky Ickx, Bélgica;
Lotus; 200. Tom Pryce, G. Bre
tanha, Tokeb, 210. Carlos Reut

mann, Argentina, Brabham; 220.

Ronnie Peterson, Suêcía, Lotus;
230. Patrick Depaíller, França,

'

Tyrrel; 240., Jochen Mass, Ale

manha, Surtess; 250, Geriu Lar

ruase, França, Brabham. A volta
mais rápida, recorde pára a pista,
foi de Dennis Hulnfe, com o

tempo de-Im l lsêld, média de

IM,OOI km/h�'
.

,

LEIA

E 'blVULGUE
O,ESTADO"

'.

..
'
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.-------BrCisif 2 x O Pélrl'Jguai ----....:.--
O francês Robert Wurtz fo i o juiz e embora não tenha

repetido o show do Morumbi, conseguiu agradar, à torcida
com seus pulos e piques. A renda somou Cr$ 1.35'6,92 para
um público pagante de 95.191 pessoas.,

Os times formaram assim: BRASIL - Leão (Wendell), Zé
Maria, Luis Pereira, Marinho(S) e Marínhoffs); Piazza,
Rivelino e Paulo Cesar(Fla),' Jair, César ê Leivinha.

RARAG{JAI - Almeida, Morales, Bordon, Sosa e Leon; Iara,
Osório e Talavera (Espinoza); Barreir�, Insfran' (Kiesse) e

.

Baez (Aquino):

Jairzinho (principalmente no primeiro
tempo) e Zé Maria foram jogadores

importantes na vitória de ontem à tarde

sobre o Paraguai, O Brasil fez
força só no primeiro tempo e.depois os

jogadores procuraram passar o jogo
,

evitando os lances divididos. Afinal, o
_ embarque para a Copa será na próxima
.' quinta-feira, noRio de Janeiro

Avitória
fácil sobre
oParáguai.no
iíIt im:. testá

o Brasil não precisou ,se esfor- . Discutia-se ainda quem cobra- vam todos na altura de. sua área, 'linha de fundo. Só qué desta vez já, recebia os aplausos do público
-

çar muito para ganhar do fraco'
.

ria o pênalti quando surgiu . o
.. Rivelino começou á realizai algu- ambos tiveram um maior ,aúxl1io que reconhecia seu espírito de

selecionado do Paraguai por 2 a zagueiro Marinho, do Santos, mas jogadas: individuais ao seu dos laterais ze Maria (que esteve luta e vontade de acertar. Além

O, ontem à tarde no Maracanã, que;" com personalidade e de- estilo. Aos19 minutos, após um; perfeito) e Marinho. Com isto o da má sorte, ele teve�ontra si no

numa partida bem disputada e' rnonstando liderança absoluta, drible de corpo' sensacional, Brasil COntinuou a criar chances segundo tempo a fraca atuação
que mostrou o 'time brasileiro pegou a bola e colocou na mar- quando passou o pé esquerdo de gol. . de Jair que ,errou diversos passes
perfeito nq. primeiro tempo, mas ca. Todos se. afastaram, ele cor- por cima da bola, Rivelino abriu Mas César, nervoso e com má simples e 'ainda embolou no

errando muito no segundo, reú e bateu com grande 'categoria a defesa adversária e, sem dar sorte, perdia as oportunidades, meio cóngestionandõ Sua área. de'
quando o ataque falhou constan- 'no canto esquerdo do goleiro .tempo, finalizou com a direita, embora continuasse a lutar d eses. ação
temente nas finaliz-ações, espe- que caiu para a direita. Decor- marcando o segundo gol. peradamente e mostrando uma· Se o ataque já não conseguia ,

cialmente porque.Jaírzinho e Ce., riám seteminutos.'
,

Se este gol consolidou a vító- presença constante .nos.lánces de criar chances de gol e o meio'

sar se confundiram bastante. Com um a zero a favor, o time. ria (e por coincidência foi Rivelí-
.

área: campo .se mostrava acomodado,
.

Marinho, do Santos, de pênal- brasileiro passou a" exibir l:lIIl no quem marcou o último gol do
.

Com apenas um minuto, Cesar ° mesmo não acontecia com a'
ti aos sete minutos e Rivelino futebol perfeito em quase todos Brasil antes do embarque para o deu ôtímo passe a Jair que per- defesa, que realizava uma partida
aos 19,- ambos do primeiro tem- os.:.seus setores.' Apenas Cesar, México em 70), serviu também deu um gol fácil. perfeita-em todos os sentidos,
po, marcaram os gols, sendo que embora muito lutador, não tinha para o time mostrar os' seus Mas

.

a grande jogada 'desses espeêialmente na parte relativa à
.

este último após uma jogada o mesmo rendimento, pois além pontos positivos e negativos daí minutos iniciais pertenceu ao za- cobertura. Piazza lembr�u 'seus

sensacional de Jair pela direita. de desperdiçar boas oportunida- em diante. .

, gueiro Mapnho (S) q�e saiu de. melhores mementos doCruzeiro
Ó Brasil perdeu inúmeros gols, .des, perdia quase todas as joga. Os gols perdidos se sucediam e sua área com a bola dominada, atuando à frente da zaga e Mari-
em sua maioria por excesso de das individuais. a preocupação de Cesar em acer- passou por diversos adversários, nho (S) dominava completamen-
preciosismo, enquanto César A esta altura o Brasilmostrava· tar (e já- nervoso por causa das tabelou com Jair' e recebeu mui- te seu setor, dando-se ao luxo de
constantemente vaiado, desper- alguns pontos positivos em seto- vaias). criou alguns problemas pa· to adiantado o passe. sair jogando com categoria. Ele;
diçou outras boas chances.

.

res que não vinham- agradando, ia o Brasil. Um destes foram as Depois �so, o time começou inclusive, não perdeu uma dispu.
A primeira grande Jogada da ultimamente: Jair procurava ir à frequentes discussões entre Cesar a cair de produção. Apenas Ríve- ta' individual, tanto por baixo

tarde aconteceu com apenas dois linha de fundo e de lá fazia e. Leívinha. Numa delas, Cesar líno, em jogadas individuais e como pelo alto.
minutos. Paulo Cesar recebeu na ótimos cruzamentos. O mesmo <estava com a bola;o companhei- graças à potência de Seu chute, Zé Maria, outro' destaque,
esquerda, foi delirantemente acontecia com Paulo Cesar, que ro gritou e ele largou a bola para conseguiu fazer o público vibrar. apoiava com categoria e firmeza

'aplaudido, fOI à' linha de fundo, .atuando como ponteiro criava as Paulo Cesar e saiu gesticulandc .. Numa delas o meio campo chu- e, favorecido pela sua extraordi-

driblou Morales e deu ii Cesar melhores jogadas de ataque. E, A intranquilidade dos dois fez tou da intermediâría, a bola ba- riária capacidade física, encon-

que de dentro da pequena área, como. prêmio, era aplaudido Com que o ataque ficasse pertur- teu no travessão e Leivinha per. trava tempo para ir à frente e

de costas para o gol, deu uma sempre que tocava na bola.rnes- bado e com isso deixasse de criar deu o gol no rebote.
.

voltar para marcar. Apenas Luis'
virada. mo quando errava. chances de gol.

. A torcida ainda comentava o Pereira, em alguns momentos,.
Daí em diante, o Brasil passou Já aos '12 minutos o BrasiL . O Paraguai, entretanto, não lance da bola no travessão qual. demonstrou fraqueza nas bolas

a jogar pelas pontas, ora explo- teve dois gols perdidos, ambos forçava nada e �al conseguia xío novamente RiveHno chutou altas: Marinho (B), a esta altura,
rando Jair, ora Paulo César que em jogadas dos ponteírôse des. chegar até a área brasileira. Mas, com viofei1cia e desta vez ela já era mais ponteiro esquerdo,
levavam vantagem sobre seus perdíçauos por Leivinha e Cesar-Ó, na única vez que o conseguiu, bateu na trave direita. . pois linha uma perfeita cobertu

marcadores; ..
'

A partir dos 15. minutos, a aos 41" minutos, obrigou Leão a Os últimos vinte e cinco minu- ra de seu companheiro Marinho.

A torcida ainda vibrava com partida começou a ganhar mais realizar. uma defesa sensacional tos mostraram o time do Brasil E foi graças ao desempenho

uma jogada de Jair quando Paulo em beleza com os lançamentos no ângulo, após' indecisão de satisfeito com a vantagem e to. da defesa que' o Brasil .ainda

Cesar invadiu a área pela esquer.· de·Rivelino para as pontas e com Marinho, do Botafogo. cando ii b04. Até mesmo Riveli- criou uma excelente chance de

as entradas de Marlnho(S) .pelo SECUNDO TEMPO no evitava reclamar ou revidar as gol aos 40 minutos. Zé Maria

Meio, confundindo a defesa pa- O 'segundo tempo teve uni entradas violentas dos adversá. 'lançou Jair e este perdeu. Na

rsguaía, completamente. con- começo idêntico ao primeiro.. rios.
.

sequência, a bola voltou para
getíonada. Jair e Paulo Cesar, eram aciona- Cesarv :a esta altura, embora Rivelino que novamente deu a

Vendo que os paraguaios esta: dos e buscavam as jogadas de sem muita sorte nas conclusões, Jair, mas o goleiro ·defendel�.

o ESTADO - Edição de Segunda-feira -13/05/74
....

da e, quando se preparava para

entar em direção do gol, foi

derrubado por Morales. Pênalti

que Wurtz em cima do' lance

marcou.
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As alterações introduzidas no Figueirense
por Lauro Búrigo, quando.o jogo .

estava em j a O;qu_ase acabaram mudando
o panorama.da partida. O Jurentus

cresceu em campo, aproveitando-se da
, ..-

desarrumação adversária e só

!!ão chegou ao empate por falta de sorte

(

"

No jogo éntre Figueirense e' de meia cancha, já que Adailton te e \blnei faz uma boa defesa. tecnicamente e, aos 15 minutos, uma boa triangulação com Zé
Juventus de Rio do Sul disputa= atuava ��tre os zagueiros deixan-

-

Embora o jogo continuasse a
, Búrigo fez a primeira subsÚtui- : Carlos e Tião Maríno, que entra-

do ontem pela manhã no estádio do muito espaço entre ele e Jor- ,ní;;- agradar tecnicamente, o Fi-' ção colocando Jailson no lugar ra no lugar de Jaci.
•

_

Orlando Scarpelli, em que o time ge Luiz. , gueirense já se apresentava me- de.Roberto Silva.
'

'Com 3 a ,O no placar, Lauro
daCapital venceu por 3x2, 'trei-" Aos- 10 minutos Caco roubou lhor. E foi aos' 30 minutos qué Aos 17 o Juventus quase em-

_ Búrigo fez, uma série de substi
.nador Lauro Búrígo foi, pela pri- a bola do lateral Baio e chutou Jaci apanhou um rebote da defe- pata, depois de uma boa jogada tuições. Além de Jails_on e Tião,
meira vez, depois que' dirige a em cima de Volnei, criando a sa e mesmo desiquilibrado apa- .de Baio pelo meio com a bola

entraram ainda Artur, Izalto e,

equipe, alvo- de .mánífestações primeira situação de gol na parti- nhou a bola no ar.e de pé esquer- raspando a trave. .Aos 20, Baio Britinho. A partir daí a equipe
pOr parte de alguns' torcedores da. Mesmo assím a partida con- d o fez o primeiro gol. Depois que era o melhor da defesa e _aju- ficou sem esquema tático. Além
das sociais, partindo da premissa tinuou ruim e sofrendo o apupo d este gol, Jaci passou a se des-

�

dando inclusive o meio campo deste erro, Lauro Búrigo come

qJ.le a torcida não perdoa. Ela de alguns torcedores, A partir locar pelas pontas deixando es-
. do Juventus, saiu machucado, teu um outro. Mandou que El

a plaude e agride na hora certa. dos 20 minutos, Adailton passou p aço para MarCOS se movimentar entrando Pereira em seu lugar:'A 'ton subisse, tentanto ampliar o
O descontentamento aconte- ,a jogar mais ao lado de Jorge melhor pelo meio', entrando com parti daí Caco passou a jogar o marcador. Miltinho, que dirigiu

ceu em virtude das substituições Luiz, e, foi o que bastou para o ,a bola dominada e criando situa- seu 'melhor futebol ganhando to- o Juventus, colocou Vacelai no
em excesso promovidas pelo trei- , Figueirense passar a dominar' a -, çõés difíceis para os zagueiros.

das .as jogadas pela ponta. lugar,de Dorval. o.ponteiro pas>
nador, que dêíxou 'escapar uma meia cancha e fazer l�çamentos ,'" •

Dorníçando inteiramente- a soua ser lançado nas costas de
vitória tranquila de 3xO, para um para Cac� e Zé Carlos pelas pon- 20. tempo partida o Figueirense Só conse- Elton e o Juventus achou .0 ca-

apertado marcador de 3x2, ten- tas. Pelo meio, Jaci e Marcos não O Figueirense voltou motiva- guiu Q segundo gol aos 22 minu- I mínho do gol. Braulio fez o pri-
do Lauro Búrigo após a partida se encontravam, sempre esbar- do e procurando ampliar o mar- tos. Depois de um escanteio Nel- : meiro·; depois de Nilson largar
reconhecido a situação. rando nos zagueiros, sem nenhu- cador. Caco, que recebíaúma son apanhou a sobra jogando pa- um forte chute de Vacelai de

O jogo começou 'cauteloso, e ma opção de jogada para o time boa marcação de Baio, passou a ra Caco. O 'ponteiro fez o centro dentro da área. Aos 35, Braulio
c om

.

o Figueirense errando mui- da capital, Aos' 29, depois de um
. se deslocar para o meio, com e Marcos o segundo gol. Três mi- voltou a marcar e aos 40 nova

to nos passes, enquanto que Mil- chute de. Zé Carlos, o zagueiro Pinga fazendo as vezes de pontei- . nutos mais tarde, aos 25"Marcos mente Braulio quase empata nu

-----_...--�......e Vavá venciam as jogadas Elton apanha o rebote, atira for- "ro, A partida melhorou bastante' consegue o terceiro, depois de ma boa, defesa de, Nilson,

\ tinh�_----�_·�·-�·�------------------------------��--------------------------------O-E�S�T.�A-D-O�--E�d���ã�o-d-e���-n-d-��k�m-a--�13���V�5/�·��4
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··Ojogo
estava fácil

masBárigo
complicou
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